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Resumo: O objetivo foi avaliar a resposta de diferentes fertilizantes foliares aplicados na cultura da soja e 

as associações lineares entre os componentes do rendimento de grãos, nas condições edafoclimáticas da 

Região do Alto Uruguai, RS. O experimento foi conduzido em delineamento de blocos casualizados, com 

três repetições. Os tratamentos testados foram: T1: sem aplicação de bioestimulantes; T2: aplicação de 

NITAMIN®; T3: aplicação de BIOZIME®; T4: aplicação de Bioamino Extra®; T5: Aplicação de NIPHOKAN®, 

onde avaliou-se os componentes do rendimento de grãos da soja. A aplicação de micronutrientes e 

bioestimulantes via foliar não acarreta em aumento no rendimento de grãos da soja, para as condições 

edafoclimáticas da Região do Alto Uruguai. O rendimento de grãos apresenta correlação positiva com o 

número de ramificações, número de legumes nas ramificações, número total de legumes, número de grãos 

por planta e massa de mil grãos. 
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